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Aceleração da Gravidade, Queda Livre
e Lançamento de Projéteis



Lançamento de Projéteis

• São movimentos que serão descritos sob referenciais de duas
dimensões (y, x), ou seja, são movimentos que ocorrem em duas
direções ao mesmo tempo. A união desses dois movimentos resulta
no movimento estudado.

• Os movimentos estudados aqui ocorrem na superfície de um planeta,
então são puxados para o centro desse planeta pela força peso,
lembrando que há então a ação da aceleração da gravidade. Vale
ressaltar que a resistência do ar é desprezível.



Lançamento Oblíquo (VoY ≠ 0) Lançamento 
Horizontal (VoY = 0)

• Lançamento Horizontal: é quando jogamos na direção horizontal ou direção x
(ou de uma linguagem mais simples, para frente) de cima de uma plataforma
ou base. Conforme pode ser visto na figura abaixo, após o corpo ser lançado, a
sua trajetória é uma parábola. Isso ocorre porquê ao mesmo tempo em que
ele se move para a frente (ação da velocidade de lançamento) ele cai por ação
da força peso. A aceleração da gravidade faz com que ele adquira uma
velocidade para baixo, também, movimento igual ao da queda livre.



EIXO X:
• Nenhuma força empurra o corpo para a

frente;

• Não tem aceleração atuando nessa
direção horizontal;

• A velocidade horizontal (Vx) é
constante;

• A distância percorrida na horizontal é
chamada de alcance;

• Quanto maior o valor de Vo maior será
o valor do alcance.



EIXO Y:
• É um movimento que ocorre sob

ação da força peso;

• A aceleração que age na vertical é a
aceleração da gravidade, constante
durante todo o movimento;

• É um movimento uniformemente
variado, para ser mais preciso, é igual
ao movimento de queda livre;

• O tempo de movimento é maior,
quanto maior for a altura de
lançamento.



FÓRMULAS e OBSERVAÇÕES

• Equação da velocidade vertical: vy = g . t

• Equação da altura de queda ou tempo de queda: h = gt2 / 2

• Equação de Torricelli: v2 = 2.g.h

• Alcance: A = Vo.t

Princípio da Independência dos Movimentos de Galilei: se um corpo
apresenta um movimento composto, cada um dos movimentos componentes
se realiza como se os demais não existissem. Consequentemente, o intervalo
de tempo de duração do movimento relativo é independente do movimento
de arrastamento.



CONCLUSÃO!!!

• O lançamento horizontal é resultado da união de dois movimentos
simultâneos e independentes entre si, um movimento uniforme na
horizontal e um movimento de queda livre na vertical.



Lançamento Oblíquo

• Lançamento Oblíquo (VoY ≠ 0) : é um movimento que ocorre em duas
dimensões (eixos X e Y) sob o efeito exclusivo da força gravitacional (Força
Peso) em que o corpo sai com uma velocidade inicial (Vo) que forma um
ângulo θ com a horizontal. Ao projetar a velocidade inicial nos eixos X
(V0X) e Y (V0Y), podemos agora tratar o movimento separadamente em
cada eixo.



• Eixo X: Neste eixo, o corpo caminha em M.R.U.;

• Eixo Y: Neste eixo, o corpo caminha emM.R.U.V.
EIXO X:

X = Xo + Vx.t (VX = VoX)

EIXO Y:
h = ho + Voy.t ± g.t2/2
Δh = VoY.t ± g.t2/2  
VY = VoY±g.t

VY
2= VoY

2 ±2.g.Δh

Vox = Vo.cosθ velocidade de saída do corpo no eixo X  

Voy = Vo.senθ velocidade de saída do corpo no eixo Y



CONCLUSÃO!!!

• O lançamento oblíquo é resultado da união de dois movimentos
simultâneos e independentes entre si, um movimento uniforme
na horizontal e um lançamento vertical para cima na direção
vertical.
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LINGUAGEM POÉTICA II
FIGURAS DE PENSAMENTO

FIGURAS DE PALAVRAS

Professora: Adineia Viriato



Antítese
Consiste na utilização de dois termos que contrastam entre si.

Ocorre quando há uma aproximação de palavras ou

expressões de sentidos opostos.

O contraste que se estabelece serve, essencialmente, para dar

uma ênfase aos conceitos envolvidos que não se conseguiria

com a exposição isolada dos mesmos. Observe os exemplos:



"O mito é o nada que é tudo." (Fernando Pessoa)

O corpo é grande e a alma é pequena.

"Quando um muro separa, uma ponte une."

"Desceu aos pântanos com os tapires; subiu aos Andes com os 

condores." (Castro Alves)

Felicidade e tristeza tomaram conta de sua alma.



Paradoxo 

Consiste numa proposição aparentemente absurda, resultante da

união de ideias contraditórias. Veja o exemplo:

Na reunião, o funcionário afirmou que o operário quanto mais

trabalha mais tem dificuldades econômicas.



Eufemismo
Consiste em empregar uma expressão mais suave, mais nobre ou 

menos agressiva, para comunicar alguma coisa áspera, 

desagradável ou chocante. Exemplos:

Depois de muito sofrimento, entregou a alma ao Senhor. (= 

morreu)

O prefeito ficou rico por meios ilícitos. (= roubou)

Fernando faltou com a verdade. (= mentiu)



Ironia 
Consiste em dizer o contrário do que se pretende ou em satirizar,

questionar certo tipo de pensamento com a intenção de ridicularizá-

lo, ou ainda em ressaltar algum aspecto passível de crítica.

A ironia deve ser muito bem construída para que cumpra a sua

finalidade; mal construída, pode passar uma ideia exatamente oposta

à desejada pelo emissor.



Veja os exemplos abaixo:

Como você foi bem na última prova, não tirou nem a nota 

mínima!

Parece um anjinho aquele menino, briga com todos que estão 

por perto.



Hipérbole

É a expressão intencionalmente exagerada com o intuito de

realçar uma ideia. Exemplos:

Faria isso milhões de vezes se fosse preciso.

"Rios te correrão dos olhos, se chorares." (Olavo Bilac)



Prosopopeia ou personificação

Consiste em atribuir ações ou qualidades de seres animados a seres
inanimados, ou características humanas a seres não humanos.

Observe os exemplos:

As pedras andam vagarosamente.

O livro é um mudo que fala, um surdo que ouve, um cego que guia.

A floresta gesticulava nervosamente diante da serra.

O vento fazia promessas suaves a quem o escutasse.

Chora, violão.



Apóstrofe
Consiste na "invocação" de alguém ou de alguma coisa personificada, de 

acordo com o objetivo do discurso que pode ser poético, sagrado ou 

profano.

Caracteriza-se pelo chamamento do receptor da mensagem, seja ele 

imaginário ou não. A introdução da apóstrofe interrompe a linha de 

pensamento do discurso, destacando-se assim a entidade a que se dirige e 

a ideia que se pretende pôr em evidência com tal invocação.



Realiza-se por meio do vocativo. Exemplos:

Moça, que fazes aí parada?

"Pai Nosso, que estais no céu..."

"Liberdade, Liberdade,

Abre as asas sobre nós,

Das lutas, na tempestade,

Dá que ouçamos tua voz..." (Osório Duque Estrada)



Gradação
Consiste em dispor as ideias por meio de palavras, sinônimas ou

não, em ordem crescente ou decrescente.

Quando a progressão é ascendente, temos o clímax; quando é

descendente, o anticlímax. Observe este exemplo:

Havia o céu, havia a terra, muita gente e mais Joana com seus

olhos claros e brincalhões...



O objetivo do narrador é mostrar a expressividade dos olhos de Joana. 

Para chegar a esse detalhe, ele se refere ao céu, à terra, às pessoas e, 

finalmente, a Joana e seus olhos.

Nota-se que o pensamento foi expresso em ordem decrescente de 

intensidade. Outros exemplos:

"Vive só para mim, só para a minha vida, só para meu amor". (Olavo Bilac)

"O trigo... nasceu, cresceu, espigou, amadureceu, colheu-se." (Padre 

Antônio Vieira)



Figuras de palavras

Metáfora 

A metáfora consiste em utilizar uma palavra ou uma expressão

em lugar de outra, sem que haja uma relação real, mas em

virtude da circunstância de que o nosso espírito as associa e

depreende entre elas certas semelhanças.



É importante notar que a metáfora tem um

caráter subjetivo e momentâneo; se a metáfora se cristalizar,

deixará de ser metáfora e passará a ser catacrese (é o que

ocorre, por exemplo, com "pé de alface", "perna da mesa",

"braço da cadeira").

Obs.: toda metáfora é uma espécie de comparação implícita,

em que o elemento comparativo não aparece.



Observe a gradação no processo metafórico abaixo:

Seus olhos são como luzes brilhantes.

O exemplo acima mostra uma comparação evidente, através 

do emprego da palavra como.



Observe agora:

Seus olhos são luzes brilhantes.

Nesse exemplo não há mais uma comparação (note a ausência da partícula

comparativa), e sim um símile, ou seja, qualidade do que é semelhante.

Por fim, no exemplo:

As luzes brilhantes olhavam-me.

Há substituição da palavra olhos por luzes brilhantes. Essa é a

verdadeira metáfora.



Observe outros exemplos:

1) "Meu pensamento é um rio subterrâneo." (Fernando Pessoa)

Nesse caso, a metáfora é possível na medida em que o poeta

estabelece relações de semelhança entre um rio subterrâneo e seu

pensamento (pode estar relacionando a fluidez, a profundidade, a

inatingibilidade, etc.).



2) Minha alma é uma estrada de terra que leva a lugar algum.

Uma estrada de terra que leva a lugar algum é, na frase acima,

uma metáfora. Por trás do uso dessa expressão que indica uma

alma rústica e abandonada (e angustiadamente inútil), há uma

comparação subentendida: Minha alma é tão rústica, abandonada

(e inútil) quanto uma estrada de terra que leva a lugar algum.



Metonímia

A metonímia consiste em empregar um termo no lugar de outro, havendo

entre ambos estreita afinidade ou relação de sentido. Observe os exemplos

abaixo:

1 - Autor pela obra:

Gosto de ler Machado de Assis. (= Gosto de ler a obra literária de Machado 

de Assis.)



2 - Inventor pelo invento:

Édson ilumina o mundo. (= As lâmpadas iluminam o mundo.)

3- Símbolo pelo objeto simbolizado:

Não te afastes da cruz. (= Não te afastes da religião.)



4 - Lugar pelo produto do lugar:

Fumei um saboroso havana. (= Fumei um saboroso charuto.)

5 - Efeito pela causa:

Sócrates bebeu a morte. (= Sócrates tomou veneno.)



6 - Causa pelo efeito:

Moro no campo e como do meu trabalho. (= Moro no campo 

e como o alimento que produzo.)

7 - Continente pelo conteúdo:

Bebeu o cálice todo. (= Bebeu todo o líquido que estava no 

cálice.)



8 - Instrumento pela pessoa que utiliza:

Os microfones foram atrás dos jogadores.                                      

(= Os repórteres foram atrás dos jogadores.)

9 - Parte pelo todo:

Várias pernas passavam apressadamente.                                           

(= Várias pessoas passavam apressadamente.)



10 - Gênero pela espécie:

Os mortais pensam e sofrem nesse mundo.                                       

(= Os homens pensam e sofrem nesse mundo.)

11 - Singular pelo plural:

A mulher foi chamada para ir às ruas na luta por seus direitos.              

(= As mulheres foram chamadas, não apenas uma mulher.)



12 - Marca pelo produto:
Minha filha adora danone. (= Minha filha adora o iogurte que 
é da marca danone.)

13 - Espécie pelo indivíduo:
O homem foi à Lua. (= Alguns astronautas foram à Lua.)

14 - Símbolo pela coisa simbolizada:
A balança penderá para teu lado. (= A justiça ficará do teu 
lado.)



Catacrese 

Trata-se de uma metáfora que, dado seu uso contínuo, 

cristalizou-se. A catacrese costuma ocorrer quando, por falta de 

um termo específico para designar um conceito, toma-se outro 

"emprestado".



Assim, passamos a empregar algumas palavras fora de seu sentido 

original. Exemplos:

"asa da xícara"

"maçã do rosto"

"braço da cadeira"

"batata da perna"

"pé da mesa"

"coroa do abacaxi"





Matemática – Igor Aguiar

(Funções)

- Função definida por mais de uma sentença
- Função inversa e seu gráfico.



Função Definida Por Várias Sentenças

Considere as seguintes funções:

1. g ∶ ℝ → ℝ, definida por 𝑔 𝑥 = 𝑥2;

2. ℎ: ℝ → ℝ, definida por ℎ 𝑥 = 1 −



Agora, se pensarmos em uma função 𝑓 definida por 𝑓 𝑥 = 𝑔 𝑥 = 𝑥2 para 𝑥 < 1
e 𝑓 𝑥 = ℎ 𝑥 = 1 − 𝑥 , quando 𝑥 ≥ 1, isto é:

o gráfico da função 𝑓 será o gráfico da função 𝑔 quando os valores de 𝑥 tomados são

menores que 1, e quando os valores de 𝑥 tomados maiores ou igual a 1, o gráfico da 𝑓 será

igual

 - 



EXEMPLO:

01) Considere a função real 𝑓∶ ℝ → ℝ definida por:

a) calcule as imagens a baixo:

I) 𝑓(−2) =         II) 𝑓 (−1) =            III) 𝑓 (0) =         IV) 𝑓 (1) =            V) 𝑓



b) construa o gráfico da 𝑓.

4



02) Considere a função real 𝑓∶ ℝ → ℝ definida por:

a) calcule as imagens a baixo:

I) 𝑓(−2) =         II) 𝑓 (−1) =            III) 𝑓 (0) =         IV) 𝑓 (1) =            V) 𝑓



b) construa o gráfico da 𝑓.

4



c) determine o valor da razão  
𝑓 3 ⋅𝑓 1

𝑓 2 +𝑓



FUNÇÃO INVERSA

EXEMPLO PRELIMINAR

Dados os conjuntos 𝐴 = {1,2} e 𝐵 = {0,2}, considerando a função 𝑓 de A em B 

definida por 𝑓 𝑥 = 2𝑥 − 2.

Observação:  

- Somente funções bijetoras admitem a existência da função inve



REGRA PRÁTICA PARA DETERMINAR A FUNÇÃO INVERSA

São dois passos simples para nós determinamos a inversa de uma função:

1º. trocar x por y e y por x;

2º. Isolar y.

EXEMPLOS:

01) Determine a função inversa da função 𝑓 𝑥 = 3𝑥 + 2

-24



02) Determine a função inversa da função 𝑓 𝑥 =
2𝑥−1

𝑥



03) Se 𝑓 𝑥 =
𝑥+2

2
, determine 𝑓−1 2



GRÁFICO DA FUNÇÃO INVERSA

Os gráficos das funções 𝑓 e 𝑓−1 são simétricos em relação à bissetriz dos quadrantes 

ímpares.

24



PRÓXIMA AULA:

(Funções)
- Translação e reflexão de funções;

- As funções do tipo y = k∙x, y = 𝑛 𝑥 e seus gráficos;
- Atividade extra.

@AGUIAR_IGOR
IGOR 

AGUIAR

@ELITE_MIL
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GEOGRAFIA
Profª. Vivian Lima

Atmosfera terrestre





- A atmosfera foi formada há 300 milhões
de anos na composição que conhecemos
hoje, com 21% de oxigênio.
- É responsável pela proteção da superfície
terrestre, como a manutenção da
temperatura média, defesa contra ataque
de meteoritos e bloqueios dos raios
ultravioleta.
- Possibilita a combustão, a transmissão do
som, a difusão da luz e, principalmente,
absorve grande parte da energia emitida
pelo Sol, permitindo apenas a passagem
da radiação solar necessária à vida.





TROPOSFERA

É a camada mais próxima da superfície terrestre.
Esta camada responde por cerca 80% do peso
atmosférico e é a única camada em que os seres
vivos podem respirar normalmente.
A sua espessura média é de aproximadamente
12 km, atingindo até 17 km nas regiões equatoriais
e reduzindo-se para em torno de sete quilômetros
nos polos. Praticamente todos os fenômenos
meteorológicos estão confinados a esta camada.
conforme aumenta a altitude há
uma redução da temperatura atmosférica.





ESTRATOSFERA
Na estratosfera a temperatura aumenta com a
altitude e se caracteriza pelos movimentos
horizontais do ar Apresenta pequena
concentração de vapor de água. Situa-se
aproximadamente entre17 km e
50 km da superfície. É nesta camada que está
situada a camada de ozônio, e onde começa
a dispersão da luz solar (que origina o azul do
céu). A camada de ozônio, responsável por filtrar
os raios ultravioleta
emitidos pelo sol, está entre 20 km e 35 km de
distância da superfície, ou seja,
localizada na estratosfera.



MESOSFERA
Localiza-se aproximadamente entre 50 km e 80
km de distância da superfície. Na mesosfera a
temperatura diminui com a altitude. Esta é a
camada atmosférica onde há uma substancial
queda de temperatura, chegando até a -90 °C em
seu topo. É na mesosfera que ocorre o fenómeno
da aeroluminescência das emissões da hidroxila e
é nela que se dá a combustão dos meteoroides.



TERMOSFERA
Na termosfera a temperatura aumenta com a altitude. É
também chamada de ionosfera,
por causa da grande concentração de íons Sua temperatura
aumenta rapidamente com a altitude até onde a densidade
das moléculas é tão pequena que se movem em trajetórias
aleatórias, chocando-se raramente. A temperatura média da
termosfera é de 1.500 °C, mas a densidade é tão pequena
que a temperatura não é sentida normalmente. Sua
espessura varia entre 350 a 800 km dependendo da atividade
solar, embora sua espessura seja tão pequena quanto 80 km
em épocas de pouca atividade solar. É a camada onde
ocorrem as auroras e onde orbita o ônibus espacial.



A ionosfera, a parte da atmosfera ionizada pela radiação solar, estende-
se de 50 a 1.000 km de altitude e, normalmente, engloba tanto
a termosfera quanto a exosfera. A ionosfera representa a fronteira
interna da magnetosfera. Tem importância prática, e influencia, por
exemplo, a propagação radioelétrica sobre a Terra. É responsável
pelas auroras. É dividida em subcamadas que se diferem pela
quantidade de energia eletromagnética recebida pelo sol ou de ficarem
mais ativas quando os raios solares incidem perpendicularmente no
meio.

IONOSFERA

OBS.A ionosfera não é mais umas das camadas da atmosfera, mas, sim uma região
da atmosfera abrange duas camadas: ela vai do inicio da mesosfera ate o final da
termosfera. Essa região normalmente esta carregada de eletricidade, e , por, isso
reflete ondas de radio









EXOSFERA
A camada mais externa da atmosfera da Terra se
estende desde a termopausa para o espaço exterior.
A exosfera é composta principalmente
de hidrogênio e hélio.
Não existe um limite definido entre o espaço
exterior e a atmosfera. Presume-se que esta tenha
cerca de mil quilômetros de espessura, 99% da
densidade está concentrada nas camadas mais
inferiores e cerca 80% da massa atmosférica está
numa faixa de 11 km desde a superfície





DINÂMICA DA ATMOSFERA
As camadas superiores do planeta refletem em torno de 40% da radiação solar. Dos 60%
restantes, aproximadamente 17% são absorvidos pelas camadas inferiores, sendo que
o ozônio interage e absorve os raios ultravioleta. O dióxido de carbono e o vapor de
água absorvem os raios infravermelhos. Restam 43% da energia solar, e esta alcança a
superfície do planeta, que por sua vez reflete dez por cento das radiações solares de
volta para o espaço. Além dos efeitos descritos, existe ainda a influência do vapor de
água e sua concentração variável. Estes, juntamente com a inclinação dos raios solares
em função da latitude, agem de forma decisiva na penetrância da energia solar, que por
sua vez tem aproximadamente 33% da energia absorvida por toda a superfície atingida
durante o dia, sendo uma parte muito pequena desta reirradiada durante a noite. Existe
ainda a influência e interação dos oceanos com a atmosfera em sua autorregulação.
Estes mantêm um equilíbrio dinâmico entre os fenômenos climáticos das diferentes
regiões da Terra.









1) Em relação às camadas da atmosfera, assinale V para as proposições verdadeiras e F

para as proposições falsas:

( ) Exosfera é a camada mais extensa da atmosfera. Nessa camada, orbitam os satélites

artificiais.

( ) Troposfera é a primeira camada da Terra. Nela, ocorrem os fenômenos climáticos.

( ) Termosfera é a última camada da atmosfera. Nela, o ar é muito rarefeito.

( ) Estratosfera inicia-se a partir da troposfera. Nela, quase não há umidade.

Assinale a alternativa correta:

a) VFVF

b) FVVF

c) FVFV

d) VVFV



6) É a camada da atmosfera mais próxima da superfície terrestre, com uma altitude
que varia entre 12 e 18 km. Nela se concentra cerca de 80% dos gases atmosféricos.
Estamos falando da:
a) Troposfera
b) Ionosfera
c) Mesosfera
d) Estratosfera
e) Biosfera



3) (MACK) A respeito das camadas que compõem a atmosfera terrestre, considere as

afirmações:

I. A troposfera é a camada mais baixa da atmosfera, onde ocorrem os principais fenômenos

meteorológicos, tais como tempestades, chuvas, precipitações de neve ou granizo e formação

de geadas.

II. A camada de ozônio (O3) concentra-se na termosfera. Formada há cerca de 400 milhões de

anos, protege a Terra dos raios ultravioletas, nocivos à vida, emitidos pelo Sol. Sabemos,

porém, que, em decorrência da emissão crescente de CO2 pelas sociedades modernas,

abriram-se buracos enormes nessa camada, permitindo a entrada de tais raios.

III. A mesosfera estende-se da estratosfera a até, aproximadamente, 80 quilômetros acima do

nível do mar. É a faixa mais fria, porque nela não há nuvens nem gases capazes de absorver a

energia do Sol. A temperatura varia de -5°C a -95°C.

IV. O efeito estufa é um fenômeno natural que mantém o planeta aquecido nos limites de

temperatura necessários para a manutenção da vida. Nos últimos dois séculos, vem

aumentando, na camada atmosférica que recobre a Terra, a concentração de dióxido de

carbono, de metano, de óxido nitroso e de outros gases. Esse aumento anormal provoca a

aceleração do aquecimento global.

Estão corretas:

a) I e II, apenas b) I, II e III, apenas c) II, III e IV, apenas

d) I, III e IV, apenas e) I, II, III e IV





GEOGRAFIA
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Anomalias climáticas: El niño e la niña



A INFLUÊNCIA DO EL NIÑO E LA NIÑA NO CLIMA

As duas principais anomalias climáticas são o El Niño e a La Niña.
O El Niño é o fenômeno resultante do aquecimento anormal das
águas do Pacífico na costa litorânea do Peru, onde geralmente as
águas são frias. Tal fenômeno produz algumas massas de ar quentes
e úmidas, que geram algumas chuvas na região de entorno com a
diminuição do regime de chuvas em outras localidades, Tais como a
Amazônia, o Nordeste brasileiro, a Austrália, Indonésia e outras.
Essas alterações têm duração entre 12 e 18 meses, mas exercem
profundo impacto no clima da Terra.













O La Niña é um fenômeno exatamente inverso. Ela
representa um esfriamento anormal das águas do oceano
Pacífico em virtude do aumento da força dos ventos alísios.
No Brasil, o La Niña provoca os efeitos opostos, com a
intensificação das chuvas na Amazônia, no Nordeste e em
partes do Sudeste. Além disso, o La Niña provoca a queda das
temperaturas na América do Norte e na Europa.













1) Sobre as principais características do El Niño, assinale V para as proposições
verdadeiras e F para as proposições falsas:
( ) O El Niño pode provocar em áreas pesqueiras – como as regiões do Peru – a
diminuição de peixes nas águas do Oceano Pacífico.
( ) O El Niño, apesar de provocar o aquecimento das águas, não altera a distribuição de
calor e umidade nas regiões afetadas por ele.
( ) A ação do El Niño provoca o aumento das chuvas na América do Sul e do Norte.
( ) O El Niño não influencia o território brasileiro.
Assinale a alternativa correta:
a) VFFV
b) VFFF
c) VFVF
d) FVFV



2- O fenômeno El Niño é um acontecimento climático natural cuja 
origem ainda não é definida, existindo várias hipóteses. Esse 
evento provoca aquecimento anormal das águas de qual oceano?
a) Atlântico
b) Pacífico
c) Índico
d) Ártico
e) Antártico



6) (UFSCAR) El Niño e La Niña são dois fenômenos ligados ao aquecimento e resfriamento
das águas do Oceano Pacífico na sua parte tropical. A respeito deles, é correto afirmar que:

a) El Niño liga-se ao resfriamento das águas oceânicas, ao passo que La Niña diz respeito ao
aquecimento dessas águas; a cada três anos, primeiro ocorre El Niño e em seguida sempre
ocorrerá La Niña.
b) O fenômeno La Niña, de aquecimento das águas oceânicas, apesar de descoberto
depois do El Niño, sempre ocorre antes deste.
c) El niño liga-se ao aquecimento das águas oceânicas e La Niña diz respeito ao esfriamento
dessas águas; a cada três anos, primeiro ocorre El Niño e em seguida pode ou não ocorrer
La Niña.
d) Ambos os fenômenos dizem respeito ao aquecimento e posterior resfriamento das
águas oceânicas; a diferença é que El Niño ocorre nas proximidades do Peru e La Niña na
parte do Oceano Pacífico que banha a América Central.
e) El Niño é o aquecimento das águas oceânicas nas proximidades da Oceania, enquanto
que La Niña é o resfriamento das águas oceânicas nas proximidades do Peru.



GEOGRAFIA
Profª. Vivian Lima

Bons estudos!
Força!



FONÉTICA V
Siglas e símbolos

Professora: Adineia Viriato



SIGLAS

Sigla é o nome dado ao conjunto de letras iniciais dos vocábulos
(normalmente os principais) que compõem o nome de uma
organização, uma instituição, um programa, um tratado, entre
outros.

Na utilização de siglas, observam-se os seguintes critérios:



a) Deve-se citar apenas siglas já existentes ou consagradas; a sigla e
o nome que a originou são escritos de maneira precisa e completa,
de acordo com a convenção ou designação oficial.

Exemplo:

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT (e não EBCT)



b) Quando mencionadas pela primeira vez no texto, deve-se escrever
primeiramente a forma por extenso, seguida da sigla entre parênteses, ou
separada por hífen.

Exemplo:

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) é a universidade mais antiga do Brasil.

A Universidade Federal do Paraná – UFPR é a universidade mais antiga do Brasil.



c) Não são colocados pontos intermediários e ponto final nas siglas.

Exemplo:

Associação Paranaense de Reabilitação – APR (e não A.P.R.)



d) Siglas com até três letras são escritas com todas as letras maiúsculas.

Exemplo:

ONU – Organização das Nações Unidas
IML – Instituto Médico Legal



e) Siglas com quatro letras ou mais devem ser escritas com todas as letras
maiúsculas quando cada uma de suas letras ou parte delas é pronunciada
separadamente, ou somente com a inicial maiúscula, quando formam uma
palavra pronunciável.

Exemplo:

BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
Masp – Museu de Arte de São Paulo
Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária



f) Deve-se manter com maiúsculas e minúsculas as siglas que originalmente
foram criadas com essa estrutura para se diferenciarem de outras,
independentemente de seu tamanho.

Exemplo:

CNPq – Conselho Nacional de Pesquisa (para diferenciá-lo de CNP –
Conselho Nacional do Petróleo).



g) No caso de siglas de origem estrangeira, deve-se adotar a sigla e seu nome
em português quando houver forma traduzida, ou adotar a forma original da
sigla estrangeira quando esta não tiver correspondente em português,
mesmo que o seu nome por extenso em português não corresponda
perfeitamente à sigla. Exemplo:

ONU – Organização das Nações Unidas
FAO – Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura



h) Deve-se adicionar a letra s (sempre minúscula) para indicar o plural das
siglas somente quando a concordância gramatical assim o exigir.

Exemplo:

O trabalho das ONGs vem repercutindo cada vez mais na sociedade.







ABREVIATURAS

Abreviatura é a redução na grafia (somente na grafia, nunca na
pronúncia) de determinadas palavras, limitando -as à letra ou
letras iniciais e/ou finais:



Digníssimo = DD.

Digno, Dom = D.

Dona = D.ª, Da.

Doutor(a), doutores, doutoras = D.r, Dr., D.rs,
Drs., D.ra, Dra., D.ras, Dras.



Eminência = Em.ª, Ema.

Eminentíssimo = Em.mo, Emmo.

Enfermeiro(a) = Enf., Enf.ª, Enfa.

Engenheiro(a) = Eng., Eng.º, Engo.

Estado -Maior = E.M., E. -M.

Excelência = Ex.ª, Exa.

Excelentíssimo(a) = Ex.mo, Exmo., Ex.ma, Exma.



Pastor = Pr.

Philosophiae Doctor (latim = doutor de/em 
filosofia) = Ph.D.

Prefeito = Pref.

Presidente = Pres., Presid.

Procurador = Proc.

Professor(es), professora(s) = Prof., Profs., Prof.ª, 
Profa., Prof.as, Profas.

Promotor = Prom.



General = Gen., G.al, Gal.

Ilustríssimo(a) = Il.mo, Ilmo., Il.ma, Ilma.

Major = Maj.

Major -brigadeiro = Maj. -brig.

Marechal = Mar., M.al, Mal.

Médico = Méd.

Meritíssimo = MM.

Mestre, mestra = Me, Me., Mª, Ma.

Monsenhor = Mons.

Mui(to) Digno = M.D.



Reverendo Padre = R.P.

Sacerdote = Sac.

Santa = S., S.ta, Sta.

Santíssimo = SS.

Santo = S., S.to, Sto.

Santo Padre = S.P.

São, Santo, Santa = S.

Sargento = Sarg.



Secretário(a) = Sec., Secr.

Senhor(es), Senhora(s) = S.r, Sr., S.rs, Srs., S.ra, 
Sra., S.ras, Sras.

Senhorita(s) = Sr.ta, Srta., Sr.tas, Srtas

Sua Eminência = S.Em.ª, S.Ema.

Sua Excelência = S.Ex.ª, S.Exa.

Sua Majestade = S.M.



Sua Reverendíssima = S.Rev.ma, S. Revma.

Sua Santidade = S.S.

Sua Senhoria = S.Sª, S.Sa.

Tenente = Ten., T.te, Tte.

Tenente -coronel = Ten. -c.el, Ten. -cel., t.te -c.el, Tte. -cel.

Vice -almirante = V. -alm.



Vossa Alteza = V.A.

Vossa(s) Eminência(s) = V.Em.ª, V.Ema., V.Em.as, V.Emas.

Vossa(s) Excelência(s) = V.Ex.ª, V.Exa., V.Ex.as, V.Exas.

Vossa(s) Magnificência(s) Revendíssima, Vossas 
Reverendíssimas = V. Ver. ma, V.



Nomes dos meses

janeiro = jan.

fevereiro = fev.

março = mar.

abril = abr.

maio = maio (de acordo com a Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT))



maio = mai. (de acordo com a Academia Brasileira de Letras)

junho = jun.

julho = jul.

agosto = ago.

setembro = set.

outubro = out.

novembro = nov.

dezembro = dez.



Vias e lugares públicos

Alameda = Al.
Avenida = Av.
Beco = B.
Calçada = Cal., Calç.
Distrito = D., Dt.
Estrada = Est.
Galeria = Gal.
Jardim = Jd.
Largo = L., Lg.
Praça = P., Pç.
Parada = Pda.



Parque = Pq., Prq.

Praia = Pr.

Rua = R.

Rodoviária = Rdv.

Rodovia = Rod.

Retorno = Rtn.

Trevo = Trv.

Travessa = T., Tv.

Via = V.

Viaduto = Vd.



NÃO DESPERDICE SEU TEMPO!

CONTINUE ESTUDANDO!



Matemática – Igor Aguiar

- Função afim e Função linear.



EQUAÇÃO DO 1º GRAU 

Equação do 1º grau, na variável real 𝑥, é toda equação que pode ser expressa na

forma 𝑎𝑥 + 𝑏 = 0, no qual 𝑎 e 𝑏 são números reais e 𝑎 ≠ 0.

SOLUÇÃO DE UMA EQUAÇÃO DO PRIMEIRO GRAU

Uma equação do primeiro grau pode ter uma única solução, infinitas soluções ou

nenhuma solução no conjunto dos números reais. Veja:

a) 6𝑥 − 14 = 3𝑥 + 7 b) 8 + 3𝑥 = 17 − 3 3 − 𝑥 c) 2𝑥 −



RAIZ DE UMA EQUAÇÃO DO PRIMEIRO GRAU
Raiz de uma equação do primeiro grau é um número que transforma a equação 
em uma sentença verdadeira.

EXEMPLOS:

a) 2𝑥 − 6 = 0 b) 4𝑥 − 4 = 3𝑥 +

-24



SISTEMA DE EQUAÇÕES DO 1º GRAU

Vamos relembra dois métodos para achar as soluções de um sistema de duas

equações e duas incógnitas.

METODO DA SUBSTITUIÇÃO

ቊ
3𝑥 + 4𝑦 = 13
𝑥 − 2𝑦 = 1

ቊ
5𝑥 − 3𝑦 = 11
𝑥 +

9



EXEMPLO:

Numa loja existe motos e automóveis, num total de 80 veículos e 256 rodas.

Determine o número de motos e automóveis dessa loja.



FUNÇÃO POLINOMIAL DO 1º GRAU (FUNÇÃO AFIM)

Toda função do tipo 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏, com 𝑎 e 𝑏 números reais e 𝑎 ≠ 0 é denominada

função polinomial do 1º grau ou função afim.

EXEMPLOS:

a) 𝑓 𝑥 = 2𝑥 − 3 b) 𝑦 = 2 − 4𝑥

- 



ZERO OU RAIZ DA FUNÇÃO DO PRIMEIRO GRAU

Chama-se zero ou raiz da função polinomial do 1º grau f(x) = ax + b, a ≠ 0, o número

real x tal que f(x) = 0. Temos:

EXEMPLOS:

a) 𝑓 𝑥 = 2𝑥 − 4 𝑏) 𝑓 𝑥 =



GRÁFICO

O gráfico de uma função polinomial do 1º grau, y = ax + b, com a ≠ 0, é uma reta 

oblíqua aos eixos das abscissas e ordenadas. 

EXEMPLO:

Construir o gráfico da função 𝑦 = 𝑥 + 2

(Como o gráfico é uma reta, basta obter dois de seus pontos e ligá-los)

24



FUNÇÃO CRESCENTE OU DECRESCENTE

Regra geral:
- a função do 1º grau f(x) = ax + b é crescente quando o coeficiente de x é positivo
(a > 0);

- a função do 1º grau f(x) = ax + b é decrescente quando o coeficiente de x é
negativo (a < 0);



COEFICIENTES DA FUNÇÃO AFIM

Analisando o gráfico da função afim 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏 , é possível observar

algumas propriedades importantes relacionadas aos coeficientes da função.

COEFICIENTES DE UMA FUNÇÃO AFIM

• Coeficiente angular ou declividade;

• Coeficiente linear (local onde o gráfico corta o eixo das ordena



EXEMPLO:

𝑓 𝑥 = 2𝑥 +

-24



EXEMPLO:

𝑓 𝑥 = − 𝑥 +

-24



FUNÇÃO LINEAR

Toda função afim do tipo 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥 é chamada de função linea



PRÓXIMA AULA:
- Função linear e Função afim;

- Inequação do 1º Grau.
@AGUIAR_IGOR

IGOR 

AGUIAR

@ELITE_MIL



Matemática – Igor Aguiar

- Função linear e Função afim;
- Inequação do 1º Grau.



ESTUDO DO SINAL DA FUNÇAÕ AFIM

Estudar o sinal de uma função consiste em determinar os valores de x para quais 

𝑓 𝑥 > 0, 𝑓 𝑥 < 0 e 𝑓 𝑥 = 0.

Na função 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥 + 𝑏, duas são as possibilidades:

Primeira possibilidade se 𝑎 > 0 ⟹ 𝐹𝑢𝑛çã𝑜 𝑐𝑟𝑒𝑠𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒.

𝑓 𝑥 = 0 𝑠𝑒 𝑥 𝑓𝑜𝑟 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑙 𝑎 𝑟𝑎𝑖𝑧

𝑓 𝑥 > 0 𝑠𝑒 𝑥 𝑓𝑜𝑟 𝑚

𝑟𝑎𝑖𝑧

 - 129.219.464-24



Segunda possibilidade se 𝑎 < 0 ⇒ 𝐹𝑢𝑛çã𝑜 𝑑𝑒𝑐𝑟𝑒𝑠𝑐𝑒𝑛𝑡𝑒.

𝑓 𝑥 = 0 𝑠𝑒 𝑥 𝑓𝑜𝑟 𝑖𝑔𝑢𝑎𝑙 𝑎 𝑟𝑎𝑖𝑧

𝑓 𝑥 > 0 𝑠𝑒 𝑥 𝑓𝑜𝑟 𝑚𝑒𝑛𝑜𝑠

 - 129.219.464-24



EXEMPLO:

01) Estude o sinal da função 𝑓 𝑥 = 2𝑥 −

-24



EXEMPLO:

02) Estude o sinal da função 𝑓 𝑥 = 3 −

-24



INEQUAÇÃO DO 1º GRAU - INTRODUÇÃO

Vamos fazer alguns exemplos para entender um pouco sobre essas inequações

EXEMPLOS:

01) Resolva a inequação 3𝑥 − 3 > 6

4



02) Resolva a inequação 4 + 5𝑥 ≤ 2𝑥 + 13

24



03) Resolva a inequação 2 𝑥 + 1 − 3 ≥ 3 𝑥 − 1 − 4 3𝑥 −

-24



INEQUAÇÃO DO 1º GRAU – PRODUTO E QUOCIENTE

INEQUAÇÃO PRODUTO

Sendo 𝑓(𝑥) e 𝑔(𝑥) duas funções na variável 𝑥, as inequações do tipo 𝑓 𝑥 ∙ 𝑔 𝑥 > 0,

𝑓 𝑥 ∙ 𝑔 𝑥 < 0, 𝑓(𝑥) ∙ 𝑔(𝑥) ≥ 0 e 𝑓(𝑥) ∙ 𝑔(𝑥) ≤ 0 são denominadas inequações produto.

Vejamos os exemplos abaixo:

EXEMPLOS:

01) Resolva a inequ

ok.com - 



02) Resolva a inequação (𝑥 + 1)(3𝑥 − 3) ≤ 0

24



INEQUAÇÃO QUOCIENTE

Sendo 𝑓(𝑥) e 𝑔(𝑥) duas funções na variável 𝑥 as inequações do tipo
𝑓(𝑥)

𝑔(𝑥)
> 0,

𝑓(𝑥)

𝑔(𝑥)
< 0,

𝑓(𝑥)

𝑔(𝑥)
≥ 0,

𝑓(𝑥)

𝑔(𝑥)
≤ 0 são denominadas inequações quociente.

EXEMPLOS:

1) Resolva a ine

ok.com - 



02) Resolva a inequação
𝑥+2

1−𝑥
≥ 2

24



INEQUAÇÃO SIMULTÂNEA

A dupla desigualdade 𝑓 𝑥 < 𝑔 𝑥 < ℎ(𝑥) se decompõe em duas inequações, isto é,

equivalente a um sistema de duas inequações em 𝑥.

EXEMPLO:

Resolva a inequação −4 < 2𝑥 −



PRÓXIMA AULA:

- Função Quadrática.
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NOVA REFORMA ORTOGRÁFICA
Professora: Adineia Viriato



HISTÓRICO DA REFORMA ORTOGRÁFICA

Assinado em 1990, o Acordo Ortográfico visa à padronização da ortografia
da língua portuguesa. Os países Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau,
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, que formam a
Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), assinaram o tratado e
cada um determinou prazos para que a reforma entrasse em vigor em
seus territórios.



Em Portugal, as novas regras entraram em vigor no ano de
2009, já aqui, no Brasil, o prazo sofreu algumas alterações.
Inicialmente, em território brasileiro, a renovação ortográfica
entraria em vigor em janeiro de 2013. Porém, o governo
brasileiro decidiu estender o período para implementação.



A presidente Dilma, então, decidiu que janeiro de 2016 seria
o momento certo para tornar obrigatórias as novas regras
do acordo ortográfico. Ainda que tenha sido dado mais
tempo para que nós, falantes da língua portuguesa aqui no
Brasil, nos adequássemos à reforma, muitos ainda têm
dúvidas em relação às mudanças realizadas.



→ Alfabeto

• Como era:

• A B C D E F G H I J L M N O P Q R S T U V X Z

• Como está:

• A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z 



• Antes do acordo, tínhamos 23 letras em nosso alfabeto, agora,
contamos com o acréscimo das letras K, W e Y, totalizando 26 letras
no alfabeto do português brasileiro. Essa mudança ocorreu com a
intenção de deixar “as coisas mais organizadas”. Como assim? Em
nossa língua, temos nomes próprios e algumas abreviaturas que
fazem uso dessas letras. A exemplo disso, temos: km, Yasmin, Wilson.
Pensando nisso, o acordo procurou tornar oficiais as letras que já
eram utilizadas pelos falantes do português.



Atenção!

Ter tornado essas letras oficiais não significa que, agora, palavras como
“quilo” e “quilômetro” passarão a ser escritas como “kilo” e
“kilômetro”.



→ Acentuação





→ Hífen
Se a acentuação é o conteúdo que recebeu mais modificações, o hífen
é a mudança do acordo que rende mais polêmicas, visto que palavras
que não tinham hífen passaram a ter, outras perderam o sinal, além de
palavras que perderam o hífen e ainda repetem as letras.





EXERCÍCIOS

1.Assinale a alternativa INCORRETA, segundo o novo acordo ortográfico.

a) idéia
b) herói
c) pólen
d) Grajaú
e) princípios



2. Assinale a alternativa correta:

a) Eles vêem
b) Eles veêm
c) Eles Lêem
d) Eles veem
e) Eles têem



3. Assinale a alternativa CORRETA, segundo o novo acordo ortográfico:
“O pronunciamento do parlamentar na _____________da peça de teatro
teve repercussão na impressa, de modo que o outro Deputado, ao
desembarcar do seu _____________ rumo à cidade de _____________, no
estado do _____________ também falou sobre o assunto: Os que
________________ jornais saberão do que estou falando”

a) Estréia – vôo – Parnaíba – Piauí – lêem
b) Estreia – vôo – Parnaiba – Piaui – lêem
c) Estreia – voo – Parnaíba – Piaui – leem
d) Estreia – voo – Parnaíba – Piauí – leem
e) Estreia – voo – Parnaíba – Piauí – lêem



4. Das palavras seguintes, há uma em que a grafia está errada. Assinale o item 
em que isto ocorre:

a) girassol – pontapé –paraquedas
b) ex-presidente – subumano – além-mar
c) superinteressante – superamigo – interescolar
d) circum-navegação – pan-americano – interestadual
e) superresistente – superinteressante – anti-inflamatório



5. Assinale, nas séries que se seguem, aquela em que pelo menos uma palavra 
apresenta erro de grafia:

a) hipermercado – intermunicipal – superproteção
b) anti-higiênico – coerdeiro – sobre-humano
c) super-homem – autoescola – infra-estrutura
d) infraestrutura – anteontem – autoestrada.
e) semiaberto – anteontem – autoestrada.



6. Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia não atende ao 
previsto no Acordo Ortográfico:

a) aguentar – tranquilidade – delinquente – arguir – averiguemos;
b) cinquenta – aguemos – linguística – equestre – eloquentemente;
c) apaziguei – frequência – arguição – delinquência – sequestro;
d) averiguei – inconsequente – bilíngue – linguiça – quinquênio;
e) sequência – redargüimos – lingueta – frequentemente – bilíngue.



7. Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segundo o
Acordo Ortográfico, recebeu indevidamente acento gráfico:

a) céu – réu – véu;
b) chapéu – ilhéu – incréu;
c) anéis – fiéis – réis;
d) mói – herói – jóia;
e) anzóis – faróis – lençóis.



8. As sequências abaixo contêm paroxítonas que, segundo determinada regra
do Acordo Ortográfico, não são acentuadas. Deduza qual é essa regra e
assinale a alternativa a que ela não se aplica:

a) aldeia – baleia – sereia;
b) flavonoide – heroico – reumatoide – prosopopeia;
c) apoia – corticoide – jiboia – tipoia;
d) Assembleia – ideia – ateia – boleia;
e) Crimeia – Eneias – Leia – Cleia.



9. Identifique a alternativa em que todas as palavras compostas estão 
grafadas de acordo com as novas regras:

a) miniquadro – minissubmarino – minirretrospectiva – mini-saia;
b) sub-bibliotecário – sub-humano – sub-hepático – sub-região;
c) infra-assinado – infra-estrutura – infra-hepático – infravermelho;
d) hiperácido – hiperespaço – hiper-humano – hiperrealista;
e) contra-acusação – contra-indicação – contraespionagem – contra-
harmônico



10. Identifique a opção em que todas as palavras compostas estão grafadas de 
acordo com as novas regras:

a) anti-higiênico – antiinflamatório – antiácido – antioxidante – anti-colonial –
antirradiação – antissocial;
b) anti-higiênico – anti-inflamatório – antiácido – antioxidante – anticolonial –
anti- radiação – anti-social;
c) anti-higiênico – anti-inflamatório – antiácido – antioxidante – anticolonial –
antirradiação – antissocial;
d) anti-higiênico – anti-inflamatório – anti-ácido – anti-oxidante – anticolonial 
– antirradiação – antissocial;
e) anti-higiênico – anti-inflamatório – anti-ácido – anti-oxidante – anti-colonial 
– antirradiação – antissocial.





MORFOLOGIA
ETIMOLOGIA

RADICAIS GREGOS E LATINOS

Professora: Adineia Viriato



ETIMOLOGIA

A palavra etimologia, vem do grego étumos (real, verdadeiro) +
logos (estudo, descrição, relato) e significa hoje o estudo
científico da origem e da história de palavras.



Etimologia é a parte da gramática que estuda a história ou
origem das palavras e da explicação do significado das palavras
através de seus elementos (morfemas). Estuda a composição dos
vocábulos e a sua evolução.



Para entendermos o porquê de algumas palavras serem grafadas
com ‘s’, outras com ‘c’, outras com ‘ss’ e outras com ‘sc’, ‘ç’, ‘sç’,
sendo que o som é o mesmo (fonema /s/), precisamos recorrer à
etimologia, pois só assim saberemos a origem de cada palavra, o
significado da sua raiz, a influência de outras línguas que sofreu
ao longo do tempo, etc. Por isso é um estudo tão necessário e
importante dentro da linguística.



Além de ser muito interessante, a etimologia pode demonstrar
origens comuns das palavras, semelhanças entre línguas diferentes,
além de facilitar a nossa compreensão de palavras novas para nós,
caso conheçamos a sua raiz.



Por exemplo, se você sabe que a palavra erva vem do latim
‘herba’, facilmente você irá deduzir então, que um animal
herbívoro é aquele que se alimenta de plantas.



Algumas palavras tem origem em outras línguas, ou foram
adaptadas de uma língua para outra como é o caso das palavras
‘beef’ (inglês) que foi adaptada para o português ‘bife’. Este é
um exemplo mais atual, mas por meio de antigos textos pode-se
reconstruir a história das palavras de modo a descobrir
estruturas morfológicas de línguas que nem mais são utilizadas
(línguas mortas) como é o caso do latim.



A partir deste estudo minucioso, podemos descobrir as
origens das formas linguísticas, como os significados foram
se modificando, quais eram as regras de escrita que iam
também se modificando, dentre muitas outras informações.



Por exemplo, algumas palavras da língua portuguesa eram
escritas com ‘ph’, que tinha o mesmo som da letra ‘f’ (inexistente
no grego). Hoje não temos mais palavras com ph com som de F,
pois todas elas foram modificadas e são atualmente grafadas
com ‘f’.



As palavras, assim como as línguas, sofrem ciclos
semelhantes ao dos seres vivos: nascem, quando uma
pessoa ou comunidade cria uma nova palavra, crescem,
quando esta palavra é difundida e passa a ser dicionarizada,
se reproduzem, quando começam a dar origem a outras
palavras, e muitas vezes morrem, quando se tornam tão
ultrapassadas que as pessoas abandonam o seu uso.



A Etimologia, portanto, emprega esforços em estudar todos estes
aspectos da língua e é indispensável para o conhecimento da
mesma.







LISTA DE RADICAIS GREGOS

• AEROS (ar): aeronáutica

• ACROS (alto): acrofobia

• AGOGOS (conduzir): demagogo

• ALGIA (dor): nevralgia

• ANTROPOS (homem): antropologia

• ARQUIA (governo): monarquia

• AUTOS (si mesmo): autobiografia



• BIBLION (livro): biblioteca

• BIOS (vida): biosfera

• CACO (mau): cacofonia

• CALI (belo): caligrafia

• CEFALO (cabeça): acéfalo

• COSMO (mundo): cosmopolita

• CLOROS (verde): clorofila

• CRONOS (tempo): cronologia

• CROMOS (cor): cromoterapia



• DACTILOS (dedo): datilografia

• DEMOS (povo): democracia

• DERMA (pele): epiderme

• DOXA (opinião): ortodoxo

• DROMO (lugar para corridas): hipódromo

• EDRA (lado): poliedro

• FAGO (comer): antropófago

• FILOS (amigo): filósofo

• FOBIA (medo): claustrofobia

• FONOS (som, voz): telefone



• GAMIA (casamento): polígamo

• GEO (terra): geografia

• GLOTA (língua): poliglota

• GRAFO (escrever, descrever): geografia

• HÉLIOS (sol): heliocêntrico

• HIDRO (água): hidrografia

• HIPO (cavalo) hipopótamo

• ICONOS (imagem): iconoclasta

• LOGO (discurso): monólogo



• MEGALOS (grande): megalópole

• MICRO (pequeno): micróbio

• MIS (ódio): misantropo

• MORFE (forma): morfologia

• NEOS (novo): neologismo

• ODOS (caminho): método

• PIROS (fogo): pirosfera

• POLIS (cidade) metrópole



• PSEUDO (falso): pseudônimo

• PSIQUE (alma): psicologia

• POTAMO (rio): hipopótamo

• SACARO (açúcar): sacarose

• SOFOS (sábio): filósofo

• TELE (longe): televisão

• TEOS (deus): teologia

• TOPOS (lugar): topônimo



• XENO (estrangeiro): xenofobia

• ZOO (animal): zoologia



RADICAISLATINOS

• AGRI (campo): agrícola
• ARBORI (árvore): arborizar
• AVI (ave): avícola
• BIS (duas vezes): bisavô
• CAPITI (cabeça): decapitar
• CIDA (que mata): homicida
• COLA (que cultiva ou habita): vinícola
• CRUCI (cruz): crucificar
• CULTURA (cultivar): apicultura
• CURVI (curvo): curvilíneo



• EQUI (igual): equidade

• FERO (que contém ou produz): mamífero

• FICO (que produz): benéfico

• FIDE (fé): fidelidade

• FRATER (irmão): fraternidade

• FUGO (que foge): centrífugo

• IGNI (fogo): ignição



• LOCO (lugar): localizar
• LUDO (jogo): ludoterapia
• MATER (mãe): maternidade
• MULTI (muito): multinacional
• ONI (todo): onisciente
• PARO (que produz): ovíparo
• PATER (pai): paternidade
• PEDE (pé): pedestre
• PISCI (peixe): piscicultura
• PLURI (vários): pluricelular
• PLUVI (chuva): pluvial
• PUER (criança): puericultura



• QUADRI (quatro): quadrilátero

• RÁDIO (raio): radiografia

• RETI (reto): retilíneo

• SAPO (sabão): saponáceo

• SEMI (metade): semicírculo

• SESQUI (um e meio): sesquicentenário

• SILVA (floresta): silvícola

• SONO (que soa): uníssono

• TRI (três): tricolor



• UMBRA (sombra): penumbra

• UNI (um): uníssono

• VERMI (verme): verminose

• VOMO (que expele): ignívomo



Prefixos gregos

• A/AN (negação): anônimo
• ANA (inversão): anagrama
• ANFI (duplo): anfíbio
• ANTI (contrário): antiaéreo
• ARCE, ARQUI (posição superior): arcebispo, arquiduque
• DIS (dificuldade): disenteria
• DI (dois): dissílabo
• ENDO (para dentro): endoscopia
• EPI (em cima de): epicentro
• EU (bem, bom): eufonia



• HEMI (metade): hemisfério

• HIPER (excesso): hipertensão

• HIPO (inferior, deficiente): hipoderme

• META (para além): metamorfose

• PARA (proximidade): parágrafo

• PERI (em torno de): período



Prefixos latinos

• ABS/AB (afastamento): abjurar

• AD (aproximação): adjunto

• AMBI (duplicidade): ambidestro

• ANTE (anterior): antedatar

• CIRCUM (movimento em torno): circunferência

• CIS (posição anterior): cisandino



• EX (movimento para fora, anterioridade): exportar, ex -ministro

• IN/IM (negação): invertebrado

• INTRA (movimento para dentro): intravenoso

• INTER/ENTRE (entre, reciprocidade): intervir, entrelinhas



• JUSTA (ao lado de): justaposição

• PENE (quase): penúltimo

• PER (através de): percorrer

• POS (posterior): pospor

• SOBRE/SUPRA (posição superior): supracitado, sobreloja

• TRANS (através, além): transatlântico

• VICE/VIS (no lugar de): vice -reitor
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5 WORDS

⚫ DEEP

⚫ HEAVY

⚫ MILE

⚫ FAR

⚫ AMAZING



CONTÁVEIS 

TODOS OS SUBSTANTIVOS QUE PODEM SER CONTADOS

Dog – dogs

Cat – cats

Book – books

Chair – chairs 

House – houses

Teacher – teachers 



Terminados em -s, -ss, -sh, -ch, -x, ou -z   

Adiciona -es

Bus – buses

Lunch – lunches

Tax – taxes

CONTÁVEIS 



Terminados em -f ou -fe 

Troca por -ve e depois adiciona o -s

Exceções 

Roof - roofs

Wife – wives                                                      Belief - beliefs

Wolf – wolves                                                    Chef - chefs 

Chief - chiefs

CONTÁVEIS 



Terminado em -y após uma consoante

Troca o -y por -ies

City – cities

Puppy – puppies 

CONTÁVEIS 



Terminado em -o

Adiciona -es

Potato – potatoes

Tomato – tomatoes 

CONTÁVEIS 

Exceptions

Photo – photos 
Piano – pianos

Volcano – volcanos / volcanoes 



Terminados em -on

Troca o -on pelo final -a

Phenomenon – phenomena

Criterion – criteria 

CONTÁVEIS 



Alguns não mudam nada

Sheep

Series 

Deer 

Species 

Fish

CONTÁVEIS 



IRREGULARES

Child – children

Goose – geese 

Man – men

Woman – women

Tooth – teeth

Foot – feet

Mouse – mice

Person - people

CONTÁVEIS 



Com o singular nós usamos 'a' ou 'an'

a banana 

a car

a student

a bus

CONTÁVEIS 

an ice-cream
an umbrella
an apple
an honest mistake
an honorable man





Não existem forma no plural

Work

Hair

Water

Meat

Money

INCONTÁVEIS 



LÍQUIDOS

Water

Juice 

Milk

Wine

INCONTÁVEIS 



SUBSTÂNCIAS

Food

Iron

Wood

Zinc

INCONTÁVEIS 



QUALIDADES HUMANAS

Courage

Cruelty

Honesty

Kindness

INCONTÁVEIS 



IDÉIAS ABSTRATAS

Beauty

Freedom

Life

Luck

Time

INCONTÁVEIS 



Importante: são contáveis em português

Music Furniture

Homework Information

Advice News

Baggage Progess

Luggage Travel

Bread Weather

INCONTÁVEIS 



Quantidade

Some                                    a cup of

A lot of                                 a bag of

Lots of                                  a pinch of

A bit of                                 1 kg of

Much

INCONTÁVEIS 



George: What do you want?

Sally: Well, we haven’t got much milk.

George: How much milk do you want?

Sally: We need two bottles of milk.

George: How about strawberry jam? Have we got any jam?

Sally: Oh yes, there isn’t any jam left. We need a jar of strawberry jam. And also we’ve finished the 
butter. We need some butter.

George: OK. I think I‘ve finished the last beer. I’ll buy 5 or 6 bottles of beer.

Sally: OK. There's a little oil left. Please, buy a bottle of oil.

George: No problem. Do you want to eat fish at dinner?

Sally: Ah, yes. I want you to buy four tins of fish, and also some bread. There isn’t much bread left.

George: How many loaves of bread do you want?

Sally: A loaf of brown bread is enough. Would you like some coffee after dinner?



5 WORDS

⚫ BOTTLES

⚫ WEATHER

⚫ WATCH

⚫ LIEUTENANT

⚫ ARMY
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COLONIZAÇÃO PORTUGUESA  
NA AMÉRICA  



• Após as descobertas de Cristóvão Colombo as terras do Novo Mundo 
foram disputadas pelos países ibéricos.  

• Em 1494, o Tratado de Tordesilhas foi formulado. 

 



• A primeira fase de exploração portuguesa em solo americano não 
encontrou os minérios tão desejados.  

 

• A Alternativa encontrada pela Coroa Portuguesa foi desenvolver o 
extrativismo vegetal. Era o início do período “Pré-Colonial”: 

 

  

EXTRAÇÃO DE PAU BRASIL. 

- Litoral: do R.J. ao RN. 

- Monopólio da Coroa Portuguesa. 

- Utilização: construção de móveis e navios e tingimento de tecidos. 

- Implantação de feitorias (armazéns fortificados). 

- Trabalho indígena por meio do escambo. 





Colonização da América Portuguesa 

• Motivações: 

• Conter as invasões estrangeiras. 

 

• Povoar o litoral.  

 

• Produzir algo rentável (açúcar). 



Colonização da América Portuguesa 

• Dificuldades: 

Falta de capitais da Coroa Portuguesa: entregou a iniciativa 
particular/pequena nobreza. 

• Soluções: 

Em 1532, Martim Afonso de Souza fundou a Vila de São 
Vicente (1º núcleo colonial). Implantou o cultivo de cana-de-
açúcar e construiu o primeiro engenho na colônia. 

 

 

 



Colonização da América Portuguesa 

• Em 1534, o rei de Portugal dividiu o Brasil em CAPITANIAS 
HEREDITÁRIAS, 15 ao longo do litoral.  

• Os capitães donatários eram particulares da pequena 
nobreza, burocratas ou comerciantes que recebiam 
quinhões (terras) da Coroa. 

 

• Para organizar a administração das capitanias haviam dois 
documentos:  

 

 





Colonização da América Portuguesa 

CARTA DE DOAÇÃO: recebimento das Capitanias pelos donatários. 
Estabelecia os limites geográficos da capitania, proibia o comércio 
nas suas terras, transferência territorial apenas por 
hereditariedade; dava, ainda, jurisdição civil e criminal sobre a 
área da capitania.  

CARTA FORAL:  

Direitos: doar sesmarias (grandes lotes de terra) aos colonos; 
escravizar índios; exercer a justiça e explorar as riquezas.  

Deveres: pagar impostos ao rei (um quinto, 20%) e fundar vilas. 

 

 



Empresa colonial: Engenho 
Duas foram as capitanias que tiveram relativo sucesso: São 
Vicente e Pernambuco. 



Empresa colonial: Engenho 
PRINCIPAIS INSTALAÇÕES: 
- Casa grande: moradia do senhor e família; 
 
- Senzala: moradia dos escravos; 
 
- Moenda, fornalha, casa de purgar: fabricação do açúcar; 
 
- Capela: igreja católica local; 
 
- Canavial: Monocultura. 
 



Sociedade açucareira 

• Patriarcal e hierarquizada 

 

I. Senhor de engenho/ família/agregados 

 

II. Grupo intermediário (homens livres): feitores, mestre do 
açúcar, lavradores, mercadores, artesãos.  

 

III. Escravos negros: maioria da população 

 



Crise das Capitanias 

• Falta de capitais dos donatários. 

 

• Sistema de transportes e comunicação ineficiente. 

 

• Resistência dos índios. 

 

• Inexistência de metais preciosos. 



Governo Geral 

• Para auxiliar os donatários, limitar seus poderes e 
CENTRALIZAR A ADMINISTRAÇÃO, a Coroa Portuguesa 
criou, em 1548,  o GOVERNO GERAL.  

 

• A sede escolhida foi Salvador, na Bahia de todos os santos.  

 

• A organização do governo geral foi definida por um 
Regimento, que dava plenos poderes ao governador geral.  
Tomé de Souza foi o primeiro governador. 

 



Governo Geral 

Características dos Regimentos 

• definia as relações entre colonos e indígenas.  

• regulamentava o estabelecimento das vilas e a 
interiorização. 

• estabelecia leis para o comércio.  

• autorizava o uso de armamentos para a defesa dos 
engenhos e da própria colônia. 

 





Governo Geral 

- Auxiliares do governador geral: 

PROVEDOR-MOR: fiscalizava a cobrança de impostos. 

OUVIDOR-MOR: administrava a justiça. 

CAPITÃO-MOR: organizava a defesa contra piratas, invasores 
e índios. 

- Poder local: Câmaras Municipais 

“Homens bons” exerciam o poder local, geralmente, eram 
latifundiários e proprietários de escravos. 

 





Governo Geral (Resumo) 

A administração centralizada em um grupo 
reduzido de pessoas favoreceu o 
desenvolvimento de latifúndios e do poder dos 
senhores de terra sobre o restante da sociedade.  
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INTERIORIZAÇÃO PORTUGUESA  
E REBELIÕES COLONIAIS  



INTERIORIZAÇÃO NA COLÔNIA PORTUGUESA  

• Pecuária (Nordeste e Sul); 

 

•Missões jesuíticas; 

 

• Drogas do Sertão; 

 

• Bandeiras: Apresamento e  

Prospecção. 

 



Ciclos econômicos: Brasil Colônia 

• Pau-Brasil; 

 

• Cana-de-açúcar; 

 

•Mineração; 

ESCRAVIDÃO 



MINERAÇÃO 

• Bandeirantes que interiorizavam as fronteiras portuguesas 
na América, meados do séc. XVII, descobriram as tão 
sonhadas jazidas auríferas na região que daria origem a 
Capitania das Minas Gerais. 

 

• A Restauração e a descoberta das Minas Gerais foram 
fundamentais para a recuperação dos cofres, combalidos, 
portugueses.  



MINERAÇÃO 

• Guerra dos Emboabas, 1707-1709: 

Bandeirantes e portugueses entram em  

guerra pelo direito de explorar as minas. 

Os bandeirantes são expulsos e proibi- 

dos de voltar à região. 

 

Intendência das Minas: órgão português, 

que fiscalizava a atividade mineradora na  

colônia. 



Ciclo do ouro 

•Arrocho tributário: 
impostos, impostos 
e mais impostos!!! 

•A Coroa portuguesa 
gasta, gasta e gasta. 

•No Brasil, a popula-
ção começa a se 
rebelar. 



Os Impostos 
 

• O Quinto  (mais antigo, equivalente a 20% todo ouro) 

 

• A Capitação (cerca 17g ouro, sobre cada escravo na mineração) 

 

• Derrama (recaía sobre toda a população = confisco de bens e propriedades) 

 

• As Entradas (pedágio, na entrada e saída da capitania. Pessoas e animais) 



Rebeliões Nativistas (colonos x metrópole) 

• Revolta de Beckman – MA, 1684 

• Guerra dos Emboabas – MG,1707/09 

• Revolta Felipe dos Santos – MG, 1720 

• Guerra dos Mascates – PE, 1710-1711  

   

 Com excessão da guerra dos mascates, todas as outras são 
punidas com a morte. 

 



Revolta de Beckman – MA, 1684 

• São Luís, MA; 

• Insatisfação com a Cia de Comércio do MA 
(monopólio encarecia as mercadorias) e com a falta 
de escravos que dificultava a produção local. 

• Irmãos Beckman invadem e saqueiam armazéns da 
Cia de Comércio. 

•Os irmãos são enforcados (servir de exemplo). 

 



Revolta Felipe dos Santos – MG, 1720 

• Vila Rica, MG (atual Ouro Preto). 

• Insatisfação com o arrocho tributário (casas de fundição, o 
quinto, punições aos sonegadores). 

• Várias camadas (pobres, classe média...) da população 
pegaram em armas e ocuparam a vila. 

• Resultado: morte de Filipe dos Santos; aumento da 
fiscalização; separação das capitanias de MG e SP. 



Guerra dos Mascates – PE, 1710-1711 

• Olinda e Recife, PE. 

• Senhores de engenho (em crise desde a saída dos holandeses) de 
Olinda controlavam a economia de PE; em Recife, os mascates 
(comerciantes portugueses) enriqueciam com empréstimos etc. 

• Recife x Olinda; Portugal era favorável ao Recife; Carta Régia, 1709: 
emancipação do Recife; 

• 1710, olidenses invadem o Recife; 1711, mascates invadem e 
detonam engenhos em Olinda. 

• 1712, com a vitória dos mascates Recife torna-se centro político. 



TRATADO DE MADRI E O PERÍODO POMBALINO 

• Despotismo esclarecido português; 

 

•Mudança da capital da colônia, 1763; 

 

• Expulsão dos jesuítas; 

 

• Uso do nativo como súdito de Portugal – Lei do Diretório. 

 



TRATADO DE MADRI E O PERÍODO POMBALINO 

 



Rebeliões Emancipacionistas 

• Inconfidência Mineira – 
1789.  

- Recebe influência da 
Revolução Americana; 

- Era uma conspiração 
elitista, movida contra o 
fiscalismo da coroa. 
 



Rebeliões Emancipacionistas 
• Inconfidência Mineira – 1789.  

• Romper com Portugal e adotar 
um regime republicano (a 
capital seria São João del Rei); 

• Criar indústrias; 

• Fundar uma universidade em 
Vila Rica; 

• Acabar com o monopólio 
comercial português; 

• Adotar o serviço militar 
obrigatório. 



•Conjuração Baiana ou Revolta dos Alfaiates – 1798. 

 

- Recebe influência da Revolução Francesa; 

 

- Era uma conspiração popular (escravos, negros livres, 
mestiços, mulatos, brancos pobres e artesãos) movida 
contra a escravidão e a miséria. 

 

- As principais reivindicações eram: 
 



• Abolição da Escravatura 

 

• Proclamação da República; 

 

• Diminuição dos Impostos; 

 

• Abertura dos Portos; 

 

• Fim do Preconceito; 

 

• Aumento Salarial. 



Próxima aula 
 

Independência do Brasil 
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Aula 07 - Estudo da Tabela Periódica  

Histórico 
Em 1869, Medeleev propôs a organização dos 63 elementos 
conhecidos até então em ordem crescente de sua massa 
atômica, principal propriedade identificada, dando base da 
Tabela Periódica moderna, chegando a prever a existência de 
elementos ainda não conhecidos na época. 
 Com a descoberta das partículas subatômicas e, 
principalmente a do próton, a Tabela Periódica moderna foi 
corrigida por Moseley, que distribuiu os elementos em ordem 
crescente de seus números atômicos, principal propriedade de 
qualquer elemento químico, fato que, na verdade, alterou 
muito pouco a disposição dos elementos proposta por 
Mendeleev. 

A lei periódica dos elementos foi estabelecida nos seguintes 
termos: “as propriedades dos elementos químicos são uma 
função periódica do número atômico”, o que significa que, 
quando os elementos estão ordenados em ordem crescente de 
números atômicos, observa-se que há uma repetição periódica 
de suas propriedades. 

Grupos e Períodos 

Os elementos químicos conhecidos estão organizados em 
ordem crescente de números atômicos e, agrupados em linhas 
(períodos) e em colunas (grupos ou famílias).  
Períodos: São agrupamentos horizontais, as linhas da tabela 
periódicas, nas quais estão agrupados os elementos que têm 
em comum a quantidade de camadas eletrônicas.  

São em número de 7. 
Grupos ou Famílias: São agrupamentos verticais, as colunas da 
tabela periódica, nas quais estão agrupados os elementos que 
apresentarem o mesmo número de elétrons no último subnível 
da distribuição eletrônica; o que determina a semelhança entre 
as propriedades químicas dos mesmos.  

Existem 18 grupos ou famílias na tabela periódica. 

 

Classificação dos Elementos Químicos 

        

Gases Nobres: são elementos que possuem estabilidade 
eletrônica, ou seja, não possuem tendência em perder nem em 
receber elétrons. Família 18 em particular.  

Metais: possuem tendência em perder elétrons para possuir a 
estabilidade eletrônica dos gases nobres.  
Não-Metais: possuem a tendência em receber elétrons para 
possuir a estabilidade eletrônica dos gases nobres. 

 

Os elementos da Tabela Periódica podem ser divididos em três 
conjuntos bastante característicos:  

Elementos representativos (“grupos” A) 
São elementos que apresentam o elétron de maior energia 
localizado no subnível s ou p, sendo que o número do grupo 
(não oficial) é o número de elétrons na camada de valência. 

Os grupos dos elementos representativos recebem nomes 
particulares: 

Família IA (grupo 1) = metais alcalinos: (álcalis = características 
básicas)  
Obs. hidrogênio, embora apareça no grupo 1 (IA), não é um metal alcalino. 

Família II A (grupo 2): metais alcalinos terrosos: (álcalis = 
características básicas e encontrados na terra)  
Família IIIA (grupo 13) – grupo do boro 
Família IVA (grupo 14)– grupo do carbono 
Família VA (grupo 15) – grupo do nitrogênio 
Família VI A (grupo 16): calcogênios  (“formadores de cobre”) 
Família VII A (grupo 17): halogênios  (“formadores de sais”) 
Família VIIIA, 0 (zero) ou (grupo 18): gases nobres  

 

Elementos de transição externa (“grupos” B) 
São os elementos que contêm o elétron de maior energia 
colocado em subnível d, apresentando este subnível 
incompleto (grupos 3 (IIIB), 4 (IVB), 5 (VB), 6 (VIB), 7 (VIIB), 8, 9 
e 10 (VIIIB). Estão localizados no centro da tabela. 
A numeração desse grupo pode ser determinada pela soma do 
número de elétrons dos subníveis s e d mais externos (regra 
válida apenas para a determinação oficial da IUPAC). 

 

Ex: 23V      1s
2
 2s

2
 2p

6
 3s

2
 3p

6 
4s

2
 3d

3 ⇒ soma s + d = 2 + 3 = 5  

O elemento vanádio está situado no 4º período e no grupo 5 
(VB). 
48Cd 1s2 2s2 2p6 3s2 3p6 4s2 3d10 4p6 5s2 4d10

 ⇒ 
soma s + d = 2 + 10 = 12  

O elemento prata está situado no 5º período e no grupo 12 
(IIB). 

Elementos de transição interna (“grupos” IIIB) 

Séries dos lantanídeos e dos actinídeos, apresentam o elétron 
de maior energia no subnível f, são representados à parte da 
estrutura principal da Tabela Periódica. Estão situados, 
respectivamente, no 6º e no 7º período, entre o grupo 2 (IIA) e 
o grupo 3 (IIIB). 

a. Lantanídeos (metais terras raras) ⇒ 6º período ⇒ elementos 
de Z: 57 a 70 
b. Actinídeos ⇒ 7º período ⇒ elementos de Z: 89 a 102 
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FASES DA MATÉRIA 
SÓLIDA: As moléculas encontram-se muito 
próximas, havendo entre elas uma forte 
interação, o que lhes permite apenas 
movimentações em torno de posições de 
equilíbrio. 

 



FASES DA MATÉRIA 
LÍQUIDA: As moléculas se encontram mais 
afastadas umas das outras, mas ainda interagindo 
entre si. Essas interações são bem mais fracas que 
nos sólidos e não são suficientes para formar uma 
rede cristalina definida. 

 



FASES DA MATÉRIA 
GASOSA: Na fase gasosa, a distância entre as 
moléculas é muito maior quando comparada com 
suas dimensões. Por estarem muito afastadas 
umas das outras, a interação entre elas é 
praticamente desprezível, o que lhes permite uma 
grande liberdade de movimentação. 

 



MUDANÇAS DE FASE: 
  



VAPORIZAÇÃO: 

a) Evaporação: É a mudança da fase líquida 
para a fase de vapor que ocorre 
normalmente a qualquer temperatura. É um 
processo lento. 



VAPORIZAÇÃO: 

b) Ebulição: É a mudança, de modo mais 
rápido, da fase líquida para a fase de vapor e 
que acontece a uma temperatura específica, 
cujo valor depende da substância e da 
pressão a que ela está submetida. 



VAPORIZAÇÃO: 

c) Calefação: Ocorre de forma 
extremamente rápida, que ocorre quando a 
temperatura é muito maior que a 
temperatura de ebulição. 



LEIS GERAIS DAS MUDANÇAS DE FASE 

 1° Lei: À pressão constante, toda substância pura sofre mudança de 
fase  à uma temperatura também constante. 
 
2° Lei: Variando a pressão as temperaturas de fusão e de ebulição 
também variam. 



DIAGRAMA DE FASES 

 



Estado Gasoso 



DIAGRAMA DE FASES 

  
Curva de fusão:  
Ao aumentar a pressão sobre uma substância pura, 
aumenta-se a temperatura de fusão dela. 
 



DIAGRAMA DE FASES 

  
Comportamento anômalo da água na Fusão: 
Aumenta a pressão sobre ela, diminui-se sua temperatura de 
fusão.  
 



ANOMALIA DA ÁGUA: 

 

Temperatura do bloco: -2°C 



EXERCÍCIOS: 
 
1) Muitas pessoas, ao cozinharem, preocupam-se com a 

economia de gás e adotam algumas medidas práticas, 
como: 
 

I. deixar o fogo baixo do início ao fim, pois assim se obtém 
cozimento mais rápido. 
II. baixar o fogo quando a água começa a ferver, pois a 
temperatura permanece constante durante a ebulição. 
III. deixar o fogo alto do início ao fim, obtendo uma 
constante elevação de temperatura, mesmo após o início 
da ebulição. 
Pela análise das afirmativas, conclui-se que somente: 
a. está correta a I. 
b. está correta a II. 
c. está correta a III. 
d. estão corretas a I e a III. 



02) O gráfico representa o diagrama de fases do 
“gelo-seco”. PT e PC representam, respectivamente, 
ponto triplo e ponto crítico da substância. Analise 
esse diagrama e assinale a alternativa correta. 

 
a. Acima de 31 °C, a substância se 
apresenta no estado de vapor. 
b. É possível liquefazer o gás apenas 
aumentando a temperatura de –56,6 °C 
para 31 °C. 
c. A substância pode se apresentar no 
estado sólido para os valores de 
pressão acima de uma atmosfera. 
d. A substância se apresenta sempre no 
estado líquido para a temperatura de 
20 °C. 
e. A substância se apresenta em 
mudança de estado para pressão de 5,1 
atm e temperatura de –10 °C. 
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Aperiódico 

São propriedades que, à medida que o 
número atômico aumenta (ou diminui), 
seus valores apenas crescem ou apenas 
decrescem, sem apresentar uma 
"repetição". 



Periódico 



Propriedades periódicas 
• Raio atômico 

• Potencial ou energia de ionização 

• Afinidade eletrônica ou eletroafinidade 

• Eletronegatividade 

• Eletropositividade 

• Volume atômico 

• Densidade absoluta 

• Pontos de fusão e ebulição 

• Reatividade uímica 



Propriedades periódicas 
RAIO ATÔMICO (r) de um elemento é a metade da distância 

internuclear mínima (d ) que dois átomos desse elemento 

podem apresentar, sem estarem ligados quimicamente. 



RAIO ATÔMICO 
Propriedades periódicas 



Raio iônico 

Átomo neutro de Sódio (11Na)        cátion Sódio (11Na+) 

Raio do átomo neutro       >          Raio do cátion 

Propriedades periódicas 



Raio Iônico 

Raio do átomo neutro       <           Raio do ânion   

Átomo neutro de Fósforo (15P)         ânion Fósforo (15P
-3) 

Propriedades periódicas 



Raio Iônico 

Raio do ânion >  Raio do átomo neutro > Raio do cátion 

Propriedades periódicas 



Raio de íons isoeletrônicos 
Propriedades periódicas 

 Portanto o número de níveis é o mesmo. Assim, quanto 
maior for o número atômico, maior será a atração do 
núcleo pela eletrosfera e, consequentemente, menor será o 
raio.  

 



Potencial de ionização 
Chama-se potencial ou energia de 
ionização a energia necessária 
para “arrancar” um elétron de um 
átomo isolado no estado gasoso. 

 
 

Propriedades periódicas 



Propriedades periódicas 

Potencial de ionização 



Eletroafinidade 
Propriedades periódicas 



Propriedades periódicas 



Eletronegatividade 
É a tendência que o átomo possui de atrair o par eletrônico 

quando este realiza uma ligação química com outro átomo. 

 É uma característica que depende inversamente do tamanho 
do 

átomo, ou seja: “quanto menor for o raio do átomo, maior será 
a eletronegatividade.” 

 

Propriedades periódicas 

Escala de eletronegatividade de Linus Pauling: 
F > O > N = Cl > Br > I = S = C > P = H    



Eletropositividade 

  

Propriedades periódicas 

É uma propriedade periódica oposta à ele eletronegatividade, caracterizando-se 
pela tendência do átomo de ceder elétron. Também é conhecida como caráter 
metálico do átomo, sendo, portanto, dependente direta do tamanho do átomo, ou 
seja: “quanto maior for o raio do átomo, maior será a eletropositividade.” 



Volume atômico                  Densidade 
Propriedades periódicas 

É o volume ocupado por 1 mol (6 · 
1023 átomos) de átomos do elemento 
no estado sólido. 



TF e TE 
Propriedades periódicas 

Nas famílias, os pontos de fusão e de ebulição aumentam de acordo com a 
densidade, pois, quanto mais denso e compacto o retículo cristalino, mais difícil a 
separação dos átomos. 
Nas famílias dos metais alcalinos e alcalinoterrosos, o crescimento é oposto ao das 
demais. 
 Nos períodos, os pontos de fusão e de ebulição aumentam também com o 
aumento da densidade. 
  



Reatividade química 
Propriedades periódicas 

Um elemento é considerado muito reativo quando perde ou ganha elétrons 
com facilidade.  
Portanto, para os metais, a reatividade aumenta à medida que diminui o 
potencial de ionização;  
  
Para os ametais, a reatividade aumenta à medida que aumenta o potencial de 
ionização. 
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 A introdução é considerada por muitos a parte
principal de uma redação, uma vez que é por
meio dela que o leitor/ avaliador saberá qual
o tema e a ideia que serão desenvolvidos ao
longo do texto.

 Por isso é fundamental a construção de uma
boa introdução, para que seu leitor/avaliador
mantenha o interesse pelo seu texto.

 ATENÇÃO

 Uma introdução má escrita, irá comprometer
toda a redação!



 É importante deixar claro que não existe uma

única forma garantida de se construir uma

boa introdução, e sim inúmeras boas

maneiras de introduzir a temática e a ideia

que será defendida. Veremos esses principais

tipos de introdução na aula de hoje.

VAMOS LÁ?!



1. Definição

Uma das maneiras mais simples e eficientes de se introduzir uma
redação. O candidato realizará uma breve definição acerca do tema
proposto para em seguida relacioná-lo a sua tese.

Tema: Depressão entre os jovens.

Exemplo:

A depressão é uma doença psiquiátrica, que apresenta tanto
sintomas físicos, bem como emocionais. Tal doença vem crescendo
em números alarmantes, principalmente na população jovem.
Acredita-se que esse crescimento esteja também relacionado ao
modo de vida da sociedade atual, um exemplo disso, é a extrema
exposição e super valorização desses jovens nas mídias sociais.

Obs.: Definição está sublinhada. Tema. Tese.



2. Alusão histórica 

Você pode trazer um fato histórico e relacioná-lo ao tema e tese.

Tema: Depressão entre os jovens.

Exemplo:

Durante a segunda metade do século XIX, surgiu no Brasil um
movimento literário denominado ultrarromantismo. Os jovens
escritores dessa geração nutriam sentimentos de pessimismo, desgosto
pela vida, sensação de inadequação, muitos inclusive cometiam
suicídio. Em pleno século XXI, ainda vivenciamos inúmeros casos de
depressão entre os nossos jovens, muitos deles causados por problemas
de ordem familiar, como também pelo sentimento de não aceitação
desses jovens na sociedade atual.

Obs.: Alusão história está sublinhada. Tema. Tese.



3. Citação

Nesse tipo de introdução é colocada uma citação de relevância e logo 
em seguida é necessário relacioná-la ao tema e tese.

Tema: Depressão entre os jovens.

Exemplo: 

Já dissera o filósofo Platão: “O importante não é viver, mas viver
bem”, analisando esse pensamento, percebe-se o quão atemporal ele é,
pois, a preocupação com a qualidade de vida do ser humano, sempre
esteve presente na sociedade, independente da época. É notório que o
cenário atual tem se tornado bastante preocupante uma vez que a
qualidade de vida de muitos de nossos jovens vem sendo comprometida
pela depressão. Logo há uma urgente necessidade de um olhar mais
atento para esses casos, uma vez que o número de jovens depressivos é
extremamente alarmante.

Obs.: Citação e sua explicação estão sublinhadas. Tema. Tese.



4. Comparação

Nesse tipo de introdução, o tema proposto é comparado a algo parecido ou 
até mesmo diferente dele.

Tema: Depressão entre os jovens.

Exemplo:

Os Estados Unidos da América, que apesar de deter o status de mais
economia global, também apresentam grandes taxas de depressão entre
seus jovens. Tal fato nos sugere que independente de fatores
econômicos, a depressão não afeta apenas os jovens de países menos
desenvolvidos, como o Brasil, por exemplo. Essa doença vem crescendo
de forma alarmante em vários países e pode ser decorrente do modo de
vida da sociedade atual, sobretudo por causa das altas pressões sociais
sofridas por esses jovens.

Obs.: A comparação está sublinhada. Tema. Tese.



5. Exemplificação
A introdução pode ser iniciada com alguma notícia, dado, ou até mesmo
conhecimento de mundo, que podem ser utilizados como exemplos, mas
atenção: esses exemplos devem ter relação com o tema proposto.

Tema: Depressão entre os jovens.

Exemplo

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) episódios
depressivos e de ansiedade são as principais causas da doença entre
jovens de 10 a 19 anos. A (OMS) alerta ainda que o tratamento
precoce é a melhor maneira de tratar esses jovens. De fato, o
aumento da depressão entre jovens é uma realidade que não pode ser
ignorada. O auxílio médico de fato é indispensável, mas também são
necessárias outras medidas como terapia em grupo, e uma boa
relação com familiares e amigos.

Obs: Exemplificação está sublinhada. Tema. Tese.



Próxima aula:

Desenvolvimento parte 1
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Introdução a tabela periódica 

As primeiras tentativas 

 A lista de elementos químicos, que tinham suas 
massas atômicas conhecidas, foi preparada por John 
Dalton no início do século XIX.  
 
 Os elementos estavam ordenados em ordem 
crescente de massa atômica, cada um com suas 
propriedades e seus compostos. 
 
 Os químicos, ao estudar essa lista, concluíram que 
ela não estava muito clara. Os elementos cloro, bromo 
e iodo, que tinham propriedades químicas 
semelhantes, tinham suas massas atômicas muito 
separadas. 

Tabela Periódica 



Introdução a tabela periódica 

As primeiras tentativas 

 Em 1829, Johan Döbereiner teve a 
primeira ideia, com sucesso parcial, 
de agrupar os elementos em tríades. 
Essas tríades também estavam 
separadas pelas massas atômicas, 
mas com propriedades químicas 
muito semelhantes. 

Tabela Periódica 





Tabela Periódica 



Introdução a tabela periódica 

A tabela periódica de Mendeleyev 

 Em 1869, Mendeleyev criou uma carta 
para cada um dos 63 elementos conhecidos. 
Cada carta continha o símbolo do elemento, 
a massa atômica e suas propriedades 
químicas e físicas. Colocando as cartas em 
uma mesa, organizou-as em ordem 
crescente de suas massas atômicas, 
agrupando-as em elementos de 
propriedades semelhantes. Formou-se 
então a tabela periódica. 
 Em 1906, Mendeleyev recebeu o Prêmio 
Nobel por este trabalho. 

Tabela Periódica 









Introdução a tabela periódica 

A descoberta do número atômico 

 Em 1913, o cientista britânico Henry 
Moseley descobriu que o número de prótons 
no núcleo de um determinado átomo era 
sempre o mesmo. Quando os átomos foram 
arranjados de acordo com o aumento do 
número atômico (nº de prótons), os 
problemas existentes na tabela de 
Mendeleyev desapareceram. 
 
 Devido ao trabalho de Moseley, a tabela 
periódica moderna está baseada no número 

Tabela Periódica 

















METAIS ALCALINOS  1A ou 1 
Hoje Li Na Karas Roubaram Casa Francês. 
H / Li / Na / K / Rb / Cs /Fr 

METAIS ALCALINOS TERROSOS   2A ou 2 
Bela Magrela Casou com o Senhor Barão do Rádio. 
Be / Mg / Ca / Sr / Ba / Ra 

CALCOGÊNIOS   6A ou  16 
OS SeTe Porquinhos Livres 
O / S / Se / Te / Po / Li 

HALOGÊNIOS   7ª ou 17 
Ficou Claro que a Brama Imitou a Antártica. 
F / Cl / Br / I / At 

FAMÍLIA DO NITROGÊNIO  5A ou 15 
Não Pode Aspirar Sabão Biológico em Moscou 
N / P / As / Sb / Bi / Mc 

He – hélio, Ne – neônio, Ar – argônio, Kr – kriptonio, Xe – xenônio, Rd – radônio 



Representativos 











Propriedades dos Elementos 

Usberco & Salvador 



Façam a distribuição eletrônica dos seguintes elementos e diga qual sua 

classificação e período: 

 

19K               17Cl                    46Pd                     92 U           



EsPCEx -  2010 - Observe o esquema da Tabela Periódica (suprimidas a 
Série dos Lantanídeos e a Série dos Actinídeos), no qual estão 
destacados os elementos químicos. 

Sobre tais elementos químicos, assinale a alternativa correta. 
•a) He (hélio) é um calcogênio. 
•b) Cr (crômio) pertence à Família 6 ou VI B e ao 4º período. 
•c) O raio atômico do Fr (frâncio) é menor que o raio atômico do Hs (hássio). 
•d) Fe (ferro) e Hs (hássio) pertencem ao mesmo período e à mesma família. 
•e) Li (lítio), K (potássio) e Fr (frâncio) apresentam o seu elétron mais energético situado no 
subnível p  



EsPCEx -  2016 - I. A representação do elemento químico do átomo da espécie responsável pela 
coloração pertence à família dos metais alcalinos-terrosos da tabela periódica.  
II. O átomo da espécie responsável pela coloração do traço possui massa de 137 u e número de 
nêutrons 81. Sabe-se também que uma das espécies apresentadas na tabela do item III (que mostra a 
relação de cor emitida característica conforme a espécie química e sua distribuição eletrônica) é a 
responsável pela cor do traço da munição desse exército.  
III. Tabela com espécies químicas, suas distribuições eletrônicas e colorações características: 
 

Considerando os dados contidos, nos itens I e II, atrelados às informações da tabela do item 
III, a munição traçante, descrita acima, empregada por esse exército possui traço de 
coloração  
 
a) vermelha-alaranjada. 
b) verde. 
c) vermelha.  
d) azul.  
e) branca. 



NA PRÓXIMA AULA 

Química Geral – Propriedades Periódicas 
 
 


